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Resumo  

Este projeto de pesquisa tem como objetivo analisar as trajetórias escolares e os projetos de futuro de 

jovens estudantes do Ensino Médio, oriundos do distrito de Pindorama, município de Iuiú-BA, que 

estudam no Colégio Estadual de Tempo Integral Jorge Amado (CETIJA). A investigação adota uma 

abordagem qualitativa e será conduzida por meio de análise documental, aplicação de questionários e 

grupos de discussão mediados por dispositivos imagéticos. O referencial teórico, fundamentado nas 

legislações e autores que discutem a juventude e a Educação do Campo, entende-a como uma construção 

social atravessada por múltiplas identidades e desigualdades. A análise dos dados será orientada pela 

técnica de análise de conteúdo, visando compreender os sentidos atribuídos pelos jovens às suas 

experiências escolares e projetos de futuro. Espera-se que os resultados contribuam para a valorização 

das especificidades dessa categoria e subsidiem práticas pedagógicas e políticas públicas mais sensíveis 

às realidades desses sujeitos. 
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1 Introdução  

Este estudo objetiva analisar as trajetórias escolares e os projetos de futuro de jovens 

estudantes do Ensino Médio, oriundos do distrito de Pindorama, município de Iuiú-BA, que 

estudam no Colégio Estadual de Tempo Integral Jorge Amado (CETIJA), localizado na sede do 

município. A pesquisa busca compreender como suas trajetórias escolares são atravessadas por 



  

desafios sociais, econômicos e geográficos, e de que forma esses fatores influenciam seus 

projetos e escolhas para o futuro. A questão problema que move este estudo é: de que forma os 

projetos de futuro desses jovens são construídos e/ou modificados ao longo do Ensino Médio? 

Estudar a juventude é essencial para compreender os processos sociais, culturais e 

educacionais que a atravessam. Trata-se de uma fase marcada por transformações, construção 

da identidade e inserção na vida adulta, influenciada por fatores como classe, gênero e etnia. 

Mais que uma etapa da vida, a juventude é uma construção social e histórica, cujas vivências 

revelam tanto desafios quanto potências e formas de resistência diante das desigualdades no 

contexto brasileiro. 

A relevância da pesquisa se dá em três dimensões: pessoal, por partir de uma vivência 

direta da pesquisadora com os jovens envolvidos; social, compreender como fatores 

socioeconômicos e culturais afetam as trajetórias educacionais e pessoais dos jovens; e 

científica, por fortalecer o debate sobre juventude, educação do campo e políticas públicas, 

colaborando para a construção de práticas pedagógicas e ações educativas mais justas e 

contextualizadas. 

2 Referencial teórico 

A construção histórica da Educação do/no Campo no Brasil é marcada por lutas e 

reivindicações, nesse contexto, observa-se, historicamente, um cenário de grande omissão em 

relação ao povo camponês. O percurso da educação no Brasil nos permite observar como 

historicamente foram negados aos sujeitos do campo os seus direitos, principalmente o direito 

à educação. Diante disso, a Educação do Campo surge como um novo paradigma que defende 

um projeto de campo e de país baseado na luta de classes, se contrapondo à educação rural que 

contribui para a disseminação da desigualdade social no campo (Caldart, 2009). 

Sendo assim, as políticas públicas, compreendidas como ações concretas do Estado 

voltadas para a promoção do bem coletivo, são fundamentais para garantir direitos sociais, entre 

eles a educação (Souza, 2003). No entanto, a juventude muitas vezes permanece à margem 

dessas políticas, sendo invisibilizada em suas demandas específicas. Conforme aponta Trindade 

(2023), os jovens são historicamente associados ora à esperança de futuro, ora a problemas 



  

sociais, sendo-lhes atribuídos compromissos com o amanhã, enquanto suas condições reais de 

vida no presente são invisibilizadas. 

Nessa perspectiva, torna-se imprescindível reconhecer a juventude como uma categoria 

social em constante construção, marcada por múltiplas identidades, experiências e contextos. A 

juventude não pode ser compreendida apenas como uma fase etária da vida, mas sim como um 

grupo social diverso, atravessado por fatores como classe, raça, gênero, território e acesso a 

direitos. Nesse viés, Dayrell (2003) reforça a necessidade de compreender as juventudes no 

plural, valorizando suas singularidades e a complexidade que envolve sua definição.  

Para Pais (1990), o conceito de juventude é um dos que mais têm resistido a uma certa 

estabilidade operativa, pois os contornos da fase de vida a que a juventude se reporta têm sido 

sistematicamente flutuado ao longo do tempo. Considerando essa marginalização histórica, é 

necessário refletir sobre como a juventude, enquanto grupo social, deve ser reconhecida em sua 

complexidade. Nas palavras de Teixeira (2021, p. 53), “a definição da categoria juventude é 

epistemologicamente imprecisa e imbricada de sentidos múltiplos e variáveis”. Sendo assim, 

existe uma complexidade em definir o que é ser jovem, ou o que é juventude, ao analisar esses 

conceitos, diversos aspectos devem ser considerados. 

Diante do exposto, não existe um conceito específico para definir o que é ser jovem, 

pois ao se pensar em juventude uma série de aspectos, tanto históricos quanto sociais e culturais 

devem ser considerados. A juventude é diversa como afirma Pais (1990, p. 150) “...ao tomarem-

se as trajetórias dos jovens, os seus percursos de transição, somos necessariamente levados a 

considerar a juventude na sua diversidade”.  

Diante da diversidade e complexidade das juventudes, a educação assume um papel 

central na garantia de direitos e na formação integral desses sujeitos sociais. Assim, é essencial 

que se proponha uma educação crítica, libertadora e de qualidade, capaz de contribuir para a 

construção de uma sociedade mais justa e democrática. Paulo Freire (1967) enfatiza a educação 

como um ato de conhecimento e de transformação da realidade, destacando o papel do sujeito 

como agente da própria história. Da mesma forma, Teixeira (2005) e Saviani (2018) defendem 

uma educação pública e de qualidade para todos, independentemente de sua origem social, 



  

afirmando que o acesso ao conhecimento é um direito universal, seja para o filho do trabalhador, 

seja para o filho do burguês. 

Diante das discussões apresentadas, torna-se evidente que compreender a juventude 

como uma categoria social múltipla, atravessada por diversos marcadores sociais, é essencial 

para analisar suas trajetórias e projetos de futuro, especialmente no contexto da Educação do 

Campo. Essa compreensão é o que fundamenta a necessidade da pesquisa, que busca aprofundar 

o olhar sobre as experiências educacionais desses jovens e os sentidos que atribuem ao seu 

futuro. 

3 Metodologia 

Para a realização de uma pesquisa, é necessário adotar uma abordagem metodológica 

que indique o caminho a ser percorrido, permitindo alcançar os objetivos propostos e avaliar os 

resultados ao longo do processo. O planejamento e o seguimento rigoroso desse percurso são 

essenciais para a estruturação e organização da investigação, bem como para garantir a 

qualidade, a validade e a socialização dos resultados obtidos. 

Dessa forma, a investigação será conduzida a partir de uma abordagem qualitativa, com 

procedimento de pesquisa de campo. A produção dos dados será realizada por meio de análise 

documental, incluindo o Projeto Político-Pedagógico da escola, a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional, a Base Nacional Comum Curricular, o Estatuto da Juventude, entre outros 

documentos, aplicação de questionários para mapear trajetórias e projetos de futuro, e grupos 

de discussão mediados por dispositivos imagéticos, os quais promovem a reflexão coletiva dos 

sujeitos a partir de estímulos visuais. 

O lócus da pesquisa será o CETIJA, localizado na sede do município de Iuiu, região 

sudoeste do estado da Bahia. Os participantes serão jovens com idade entre 15 e 29 anos, 

moradores do distrito de Pindorama e estudantes da 3° série do ensino médio matriculados na 

referida escola. 

4 Resultados e discussões 

Os dados serão coletados por meio de análise documental, questionários e grupos de 

discussão, e serão analisados por meio da técnica de análise de conteúdo, conforme proposta 



  

por Franco (2018). Essa técnica permite investigar sistematicamente os significados presentes 

nas diferentes formas de mensagem coletadas, sejam elas verbais, escritas ou imagéticas. O 

processo envolverá as etapas de pré-análise, exploração do material (codificação e 

categorização) e interpretação dos resultados. Na fase de interpretação, os dados serão 

examinados à luz do referencial teórico adotado, buscando compreender os sentidos profundos 

das mensagens e suas implicações para o estudo das trajetórias e projetos de futuro dos jovens 

participantes. 

5 Considerações finais 

Espera-se que a pesquisa contribua para a compreensão das trajetórias e dos projetos de 

futuro dos jovens do distrito de Pindorama, evidenciando as especificidades da juventude local 

e suas relações com a escola, o território e as condições sociais que os cercam. Pretende-se 

investigar de que forma a condição juvenil, marcada por fatores como pertencimento territorial, 

classe social, acesso à educação, expectativas familiares e experiências escolares, interfere na 

construção dos projetos de futuro desses sujeitos. 

Os resultados obtidos poderão subsidiar a formulação de políticas públicas e práticas 

pedagógicas mais sensíveis às demandas, desafios e potencialidades desses jovens. Além disso, 

o estudo busca fomentar debates acadêmicos sobre juventude e educação, contribuindo para o 

aprofundamento do conhecimento sobre as juventudes e suas múltiplas formas de inserção 

social e projeção de vida.  
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